
INTRODUÇÃO 

Resumo

A prática de más condutas éticas parece ser rotineira na graduação. Dessa forma, abordar a conduta ética na formação 
é um ponto de partida para promover o debate sobre a construção do conhecimento. Este estudo teve o objetivo 
analisar a conduta ética de graduandos em Nutrição. Realizou-se estudo transversal com estudantes de Nutrição de uma 
universidade pública-Brasil. Participaram 105 alunos: 42,9% eram do 1º ao 5º semestres e 57,1% do 6º ao 9º semestres. 
Os alunos dos semestres finais apresentaram maior prevalência de “deixar os colegas copiarem as respostas” (p=0,05), 
“usar trabalhos prontos” (p=0,04) e "incluir nome em trabalho sem colaboração” (p=0,01). As principais motivações para 
a má conduta ética foram: má conduta dos colegas (71,4%), acreditar que os professores cometeram má conduta ética 
(70,5%), disciplina difícil (52,4%) e manter boas notas (50,5%). Os alunos dos últimos semestres referiram a falta de 
tempo (p=0,05) como uma razão, e 10,5% afirmaram ter realizado consultas de nutrição sem supervisão. Dada a elevada 
prevalência de más condutas éticas na graduação sugere-se que a disciplina sobre ética seja ministrada nos semestres 
iniciais, além de realização de cursos e rodas de conversa sobre propriedade intelectual, conduta ética, gestão do tempo 
e metodologias de ensino.
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A fraude, no contexto acadêmico, inclui a 
prática de má conduta acadêmica por alunos¹. 
A má conduta acadêmica “é um termo frequen-
temente usado em referência a vários tipos de 
violações da integridade acadêmica por parte 
dos alunos”². Algumas ações consideradas im-
próprias são frequentemente realizadas pelos 
alunos, incluindo “colar” durante uma prova³, 
qualquer ato ou ação que promova de forma 
inadequada benefícios a um aluno em detri-
mento de outros4 ou mesmo utilizar a produção 

científica de outros sem referência5.
A prática de má conduta acadêmica, como 

“colar”, copiar atividades ou adicionar informa-
ções a um trabalho sem mencionar as fontes, 
é um comportamento frequente no ambiente 
acadêmico. Tais ações ocorrem de forma siste-
mática, o que pode indicar algo convencional 
que faz parte do cotidiano e não gera danos6. 
No entanto, as consequências de tal compor-
tamento a longo prazo são graves, tanto para 
alunos, professores e instituições de ensino5.
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Pesquisas sobre ética na graduação e desvios 
de conduta acadêmica abrangem diversas áreas 
além das primeiras publicações sobre o tema, 
como os estudos americanos em Administração 
e Economia. Esses estudos apontaram para o 
crescimento da má conduta no ambiente acadê-
mico e a necessidade de intervenção imediata7,8.

Um estudo com estudantes de Pedagogia, 
Direito, Administração e Engenharia constatou 
que a “cola” não era bem vista pelos alunos e 
professores, e que poderia resultar em grandes 
prejuízos tanto na formação acadêmica quanto 
na vida profissional9. Outro estudo descobriu 
que 78% dos 179 estudantes de negócios já 
estiveram envolvidos em alguma forma de má 
conduta acadêmica6 e cerca de 94% dos 3000 
alunos de quatro universidades colombianas 
afirmaram que estiveram envolvidos em mais 
de um tipo de má conduta acadêmica (empres-
tar trabalhos prontos para outros copiarem, ter 
seu nome incluído em um trabalho sem cola-

boração, deixar o colega “colar”)¹. A má con-
duta acadêmica em um ambiente profissional 
pode ser um reflexo dos comportamentos na 
vida acadêmica5. No entanto, nenhum estudo 
foi realizado sobre má conduta acadêmica en-
tre estudantes de Nutrição.

Os artigos sobre desvios de conduta aca-
dêmica na graduação em instituições de ensi-
no superior privadas e públicas no Brasil são 
extremamente escassos, o que evidencia a 
importância da realização de mais pesquisas 
nessa área. A falta de discussão sobre a má 
conduta acadêmica estimula tal comportamen-
to e dificulta que os estudantes reflitam sobre 
as possíveis consequências para sua trajetória 
profissional, assim, destaca-se a importância de 
uma disciplina específica sobre ética e debates 
frequentes. Assim, o presente estudo avaliou 
a prevalência de má conduta acadêmica por 
estudantes de Nutrição em uma universidade 
pública no Brasil.

MÉTODO 

Foi realizado um estudo transversal com gra-
duandos em Nutrição de uma instituição de en-
sino superior pública no Brasil.

O curso de graduação em Nutrição foi cria-
do em 1978 e aprovado pelo Ministério da Edu-
cação em 1983, sendo um dos mais tradicio-
nais do Brasil. Normalmente, leva-se 4,5 anos (9 
semestres) para concluir o curso.

Todos os alunos de Nutrição da universidade 
(N=286) foram convidados a participar da pes-
quisa. Os critérios de inclusão foram: alunos com 
idade igual ou superior a 18 anos, matriculados 
no curso de Nutrição. O critério de exclusão foi: 
alunos matriculados em outros cursos. Os parti-
cipantes foram recrutados por meio de convites 
feitos em salas de aula e anúncios digitais em 
redes sociais como WhatsApp e Instagram.

Todos os participantes foram informados 
sobre o objetivo da pesquisa. O estudo foi 
conduzido de acordo com os padrões éticos 
estabelecidos pela Declaração de Helsinque 
e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 

da Universidade sob o número de protocolo 
CAAE: 18819119.2.0000.5150.

Para a coleta de dados foi elaborado um 
questionário estruturado. O questionário conti-
nha perguntas sobre dados sociodemográficos 
(gênero e semestre do curso) e má conduta aca-
dêmica. As questões sobre desvios de conduta 
e motivações acadêmicas foram baseadas nos 
questionários dos estudos realizados por Na-
ghdipour e Emeagwali10 e Martinez e Ramírez¹. 
O questionário aplicado aos alunos incluiu 14 
questões sobre conduta acadêmica e 19 ques-
tões sobre os motivos da ocorrência de má con-
duta acadêmica. O questionário não exigiu iden-
tificação, para garantir a privacidade. A coleta de 
dados foi realizada por meio de uma ferramenta 
de pesquisa online gratuita - Google Forms. 

Questões má conduta acadêmica e suas 
razões:

Tipos de má conduta acadêmica
1) Colar durante exames/testes.
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2) Conhecer as penalidades aplicadas à cola.
3) Usar materiais não autorizados durante 

os testes.
4) Permitir que os colegas copiem as respos-

tas do teste.
5) Copiar trabalhos de outros colegas.
6) Permitir que os colegas copiem meu 

trabalho.
7) Apresentar trabalhos prontos baixados 

da Internet.
8) Citar ou parafrasear partes do trabalho de 

outra pessoa sem citar a referência.
9) Citar ou parafrasear textos online sem cre-

ditar a fonte.
10) Apresentar atestado médico falso.
11) Assinar a lista de presença de um co-

lega ausente.
12) Ter o nome de um colega incluído num 

trabalho de grupo sem colaboração real.
13) Ter o meu nome incluído num artigo 

sem colaboração real.
14) Realizar consultas ou orientações nutri-

cionais sem a supervisão de um nutricionista 
licenciado.

Razões para má conduta acadêmica
1) Eu colo porque todos os alunos fazem isso.
2) Eu colo porque não tenho tempo para 

estudar.
3) Eu colo porque tenho medo de tirar no-

tas ruins.
4) Eu colo porque "colar não faz mal a 

ninguém".
5) Eu colo porque meus professores geral-

mente não impõem nenhuma punição por isso.
6) Eu colo porque não gosto do meu professor
7) Eu colo porque esta universidade não cos-

tuma punir severamente os alunos.
8) Eu colo porque a disciplina é difícil.
9) Eu colo porque as notas são mais impor-

tantes do que aprender.
10) Eu colo porque a disciplina não tem 

propósito.
11) Eu colo porque quero manter as minhas 

notas altas.
12) Eu colo porque só eu preciso do diploma.
13) Acredito que todos colaram em pro-

vas ou copiaram trabalhos durante a vida 
acadêmica.

14) Acredito que meus professores já cola-
ram em provas ou copiaram o trabalho de outra 
pessoa quando eram alunos.

15) Eu me sinto bem quando colo em um 
teste ou copio o trabalho de outra pessoa.

16) Eu me sinto mal quando sou pego colan-
do ou quando descobrem que copiei o traba-
lho de outra pessoa.

17) Eu estudo, mas também colo para me-
lhorar a minha nota.

18) Eu compraria um certificado ou um di-
ploma se pudesse.

19) Eu deixaria meus alunos colarem em pro-
vas ou copiarem trabalhos de outra pessoa se 
eu fosse professor.

Os dados foram analisados com o software 
Stata/SE versão 13.0 e a significância estatística 
estabelecida foi de 5%. Médias Além disso, foi 
aplicado o teste Qui-quadrado.

RESULTADOS

Participaram da pesquisa 105 dos 286 es-
tudantes de Nutrição matriculados na insti-
tuição (36,7%), o que incluiu estudantes de 
todos os semestres. A maioria era do gênero 
feminino (94,3%); 42,9% do 1º ao 5º semes-
tre; e 57,1% do 6º ao 9º semestre.

A Figura 1 mostra a frequência dos tipos 
de má conduta acadêmica relatados. 62,2% 

dos alunos do 1º ao 5º semestre relataram 
ter cometido entre 1 e 5 tipos de má conduta 
acadêmica, enquanto 4,4% relataram não ter 
cometido nenhuma má conduta acadêmica. 
Todos os alunos dos semestres finais (6º ao 
9º) revelaram ter cometido pelo menos um 
tipo de má conduta acadêmica, e 46,7% co-
meteram mais de cinco.
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Figura 1 - Frequência de má conduta acadêmica na graduação em Nutrição do 1º ao 5º e 6º ao 9º semestre, 
2019.

Entre os tipos de má conduta acadêmica 
relatadas (Tabela 1), as práticas mais frequen-
tes foram “incluir o nome do colega sem sua 
colaboração”, “deixar colegas copiarem as 
respostas do teste e “emprestar trabalhos 
para serem copiados”. Além disso, 80% dos 
graduandos disseram conhecer as penalida-
des aplicadas por cola nas provas e 10,5% 
relataram ter oferecido consultas de Nutrição 

sem supervisão.
Os alunos dos semestres finais (do 6º ao 

9º) relataram comportamentos mais prevalen-
tes como “deixar colegas copiar as respostas 
do teste” (p=0,05), “usar trabalhos prontos” 
(p=0,04) e “ter seu nome incluido em um 
trabalho em grupo sem colaboração real” 
(p=0,01) quando comparados com alunos 
dos semestres iniciais (1º ao 5º) - Tabela 1.

Tabela 1 - Associação da má conduta acadêmica dos graduandos em Nutrição e seu semestre do curso, 
Brasil, 2019.

Tipos de má 
conduta Valor de P*

n % n % n %
Incluiu o nome de um 
colega num trabalho 
de grupo sem sua 

colaboração
95 90,5 38 84,4 57 95,0 0,07

Conhecia as 
penalidades 

aplicadas a colar
84 80,0 39 86,7 45 75,0 0,14

continua...

Total 1º ao 5º 6º a 9º
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Tipos de má 
conduta Valor de P*

n % n % n %
Deixou um colega 

copiar as respostas 
do teste

80 76,2 30 66,7 50 83,3 0,05

Permitiu que um 
colega copiasse o 

meu trabalho
79 75,2 30 66,7 49 81,7 0,08

Usou material não 
autorizado durante os 

testes
79 75,2 30 66,7 49 81,7 0,08

Assinou lista de 
presença para um 

colega ausente
71 67,6 27 60,0 44 73,3 0,15

O meu nome foi 
incluído em um 
trabalho sem 

colaboração efetiva
52 49,5 16 35,6 46 60,0 0,01

Copiou ou 
parafraseou textos da 
internet sem creditar 

a fonte
47 44,8 22 48,9 25 41,7 0,46

Usou o trabalho 
pronto de um colega 42 40,0 13 28,9 29 48,3 0,04

Copiou ou 
parafraseou partes do 

trabalho de alguém 
sem citar referência

38 36,2 20 44,4 18 30,0 0,13

Realizou consultas 
de Nutrição sem 

supervisão
11 10,5 3 6,7 8 13,3 0,27

Apresentou trabalho 
pronto baixado da 

internet
4 3,8 2 4,4 2 3,3 0,77

Colou durante os 
exames/testes 3 2,9 1 2,2 2 3,3 0,74

Apresentou atestado 
médico falso 3 2,9 0 0,0 3 5,0 0,13

* Teste do qui-quadrado.

...continuação Tabela 1

Entre as motivações para a má conduta aca-
dêmica, 50,5% dos alunos indicaram a manu-
tenção de boas notas, 52,4% acharam o assun-
to difícil, 71,4% mencionaram que os colegas já 
cometeram desonestidade acadêmica e 70,5% 
disseram acreditar que os professores já o fize-
ram. Por outro lado, 74,3% dos alunos relata-
ram sentir-se mal quando copiam o trabalho de 
outra pessoa ou colam em provas.

Por outro lado, 74,3% dos alunos discorda-
ram que as notas são mais importantes do que 
aprender, enquanto metade deles disse que co-
meteu má conduta acadêmica motivada pela 

manutenção de boas notas. Uma das motiva-
ções para copiar trabalhos vem da crença de 
que colegas (71,4%) e professores (70,5%) já 
fizeram o mesmo, 80,9% dos alunos discorda-
ram que ver outros colando seria uma motiva-
ção para cometer tal conduta. A maioria dos 
alunos discordou que a má conduta acadêmica 
não seja punida pela sua instituição e professo-
res (Tabela 2).

Apesar dos relatos de má conduta acadê-
mica, é interessante notar que a maioria dos 
alunos de graduação não compraria o diploma 
(97,1%) e discordou que o objetivo do ensino 

Total 1º ao 5º 6º a 9º
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de graduação seria apenas obter um diploma 
(91,4%). Dentre todos os motivos relatados, 

houve diferença significativa entre os semestres 
apenas quanto à “falta de tempo” (p=0,046).

Tabela 2 - Motivos relacionados à má conduta acadêmica dos alunos do curso de Nutrição, Brasil, 2019.

Eu colo porque...

n % n % n %

Eu compraria o 
diploma 102 97,1 3 2,9 0 0,0

Eu só preciso do 
diploma 96 91,4 6 5,7 3 2,9

Eu me sinto bem 
quando colo 91 86,7 14 13,3 0 0,0

Não gosto do 
professor 87 82,9 16 15,2 2 1,9

Não causa danos 
a ninguém 86 81,9 14 13,3 5 4,8

Todo aluno cola 85 80,9 17 16,2 3 2,9

A Instituição não 
costuma punir 

severamente os 
alunos

84 80,0 19 18,1 2 1,9

Meus professores 
geralmente não 

impõem nenhuma 
punição

83 79,1 18 17,1 4 3,8

Se eu fosse 
professor, deixaria 
os alunos colarem

82 78,1 17 16,2 6 5,7

Boas notas são 
mais importantes 
do que aprender

78 74,3 9 8,6 18 17,1

O assunto não 
tem propósito 

para a minha vida 
profissional

76 72,4 14 13,3 15 14,3

Não tenho tempo 
para estudar 75 71,4 16 15,2 14 13,3

Apesar de estudar, 
quero aumentar 

minha nota
63 60,0 16 15,2 26 24,7

Tenho medo de 
tirar notas ruins 58 55,2 12 11,4 35 33,3

Quero manter 
minhas notas altas 

(boas)
39 37,1 13 12,4 53 50,5

O assunto é difícil 34 32,4 16 15,2 55 52,4

Acredito que todos 
já tenham colado 

em provas ou 
copiaram trabalhos 

durante a vida 
acadêmica

16 15,2 14 13,3 75 71,4

Discordo Indiferente Concordo

continua...
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Eu colo porque...

n % n % n %

Acredito que 
professores 

colaram em provas 
ou copiaram 

trabalhos quando 
eram alunos

6 5,7 25 23,8 74 70,5

Eu me sinto mal 
quando colo 6 5,7 21 20,0 78 74,3

Discordo Indiferente Concordo

...continuação Tabela 2

DISCUSSÃO

Graduandos em Nutrição dos semestres fi-
nais (6º a 9º) reportaram maior porcentagem de 
má conduta acadêmica em comparação com 
os de semestres iniciais (1º ao 5º). Os três prin-
cipais tipos identificados foram: colar em exa-
mes, usar trabalhos prontos e incluir nomes em 
trabalhos em grupo sem colaboração. Falta de 
tempo, dificuldade em acompanhar disciplinas 
difíceis e banalização da cola foram relatados 
pelos alunos como as principais razões para má 
conduta acadêmica.

A frequência e os tipos de má conduta aca-
dêmica identificadas foram semelhantes às en-
contradas por Martinez e Ramírez¹. Esses auto-
res mostraram que 94% dos alunos de quatro 
universidades colombianas admitiram ter co-
metido má conduta acadêmica durante seus 
cursos de graduação. Os tipos de má conduta 
acadêmica mais relatados também foram seme-
lhantes: “deixar seu um colega copiar respostas 
do teste” e “ter seu nome incluído em um traba-
lho em grupo sem colaboração”¹.

Um tipo de má conduta acadêmica também 
mencionado pelos alunos foi "usar trabalhos 
prontos". Os estudos realizados por Krokoscz11 

e Veludo-de-Oliveira6 mostraram que o plágio 
é uma prática presente e bem incorporada na 
cultura de ensino das universidades. Essa prá-
tica pode ter consequências não apenas nos 
campos da ética e da moral, mas também no 
âmbito jurídico6.

É importante destacar a oferta de consultas 

de Nutrição sem supervisão por graduandos do 
6º ao 9º semestre do curso, que apresentaram 
o maior percentual de má conduta acadêmica. 
Isso consiste em exercício indevido da profis-
são, pois graduandos ainda não são capazes de 
realizar conduzir consultas, e apenas nutricio-
nistas qualificados podem realizar práticas pro-
fissionais em Nutrição12. Estudos sugerem que 
os alunos que cometem atos de má conduta 
acadêmica estão mais inclinados a fazer o mes-
mo em sua vida profissional5-8,13.

A maior frequência de má conduta acadê-
mica neste grupo (6º e 9º) pode estar relacio-
nada a aspectos práticos das disciplinas dos se-
mestres finais, em que o aluno vivencia a rotina 
de um nutricionista. Isso pode criar uma falsa 
impressão e confiança de que os alunos estão 
prontos para exercer a profissão. As aulas práti-
cas são essenciais para desenvolver habilidades 
e experiências para a profissão. O desempenho 
das funções de nutricionista durante a gradu-
ação só pode ocorrer sob a supervisão e res-
ponsabilidade direta de um profissional ou se 
envolver um preceptor nutricionista12,14.

O exercício de práticas profissionais tais 
como prescrições nutricionais, avaliações an-
tropométricas e consultas antes da conclusão 
do curso de graduação podem causar danos ao 
aluno e à saúde do paciente. Portanto, sugere-
-se fornecer orientação sobre responsabilidade 
profissional e conduta acadêmica desde o iní-
cio do curso, incluindo as práticas profissionais 
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de um nutricionista qualificado, para garantir 
o treinamento ético no nível universitário e o 
exercício legal de profissionais de Nutrição12,15.

O conhecimento sobre as penalidades para 
cola em exames não parece inibir a má condu-
ta acadêmica, independentemente do semestre 
do curso. No entanto, o código de conduta aca-
dêmica da Universidade não define claramente 
“ação que forneça uma vantagem acadêmica 
injusta” nem estabelece penalidades para má 
conduta acadêmica, tal como colar.

Embora os alunos entendam que as viola-
ções dos padrões éticos não são socialmente 
aceitas e podem resultar em sérios danos, a 
relação custo-benefício parece superar os ris-
cos16, uma vez que apenas uma pequena mi-
noria é pega trapaceando, sendo este um dos 
principais motivos da má conduta acadêmica¹. 
Uma pesquisa realizada com 1276 estudantes 
de economia e negócios em Portugal mostrou 
que o aumento da má conduta estava associa-
do à crescente percepção de má conduta aca-
dêmica por parte dos colegas17.

As razões para má conduta acadêmica dos 
alunos podem estar relacionadas à insegurança 
sobre seus conhecimentos, baixa autoestima e 
altos níveis de perfeccionismo em relação ao 
desempenho acadêmico18. A insegurança leva 
os alunos a acreditar que o trabalho do colega 
é melhor do que o deles, e então pensam ser 
mais vantajoso "copiar trabalhos ou respostas 
de exames de colegas"1,6,7,11. Estudantes que 
colam acreditam que os benefícios superam os 
riscos e aqueles que deixam seus colegas copia-
rem seus trabalhos pensam que estão ajudan-
do e que não há danos6,11. A falta de tempo é 
considerada um dos principais motivos da má 
conduta acadêmica19-21. Estudos mostram que 
os alunos atribuem a má conduta acadêmica à 
“falta de tempo”, ao grande número de discipli-
nas e trabalhos ministrados pelos professores e 
à elevada carga horária do curso1,6.

A má conduta acadêmica parece estar as-
sociada a notas e falta de identificação com 
o curso, e estudantes que tiveram notas ruins 
podem ter maior tendência a cometer má con-
duta acadêmica17. Um estudo realizado com 

56 estudantes de engenharia de duas univer-
sidades em São Paulo (Brasil) revelou que os 
indivíduos compartilhavam suas respostas de 
teste com amigos mais próximos e esse tipo 
má conduta acadêmica era mais comum em 
instituições onde a escolha do curso gradua-
ção era definida por notas obtidas nos dois pri-
meiros anos da universidade21.

Este estudo teve limitações. A má con-
duta acadêmica foi avaliada por meio de 
questionários, o que pode ter levado a cons-
trangimentos relacionados ao tema e medo 
de identificação, resultando em uma subno-
tificação da má conduta acadêmica e suas 
motivações. Não foi solicitado que os parti-
cipantes fornecessem informações pessoais, 
a fim de evitar qualquer constrangimento. A 
adesão de alunos dos semestres iniciais foi 
reduzida em comparação com os de semes-
tres finais. Esse fato pode estar relacionado 
ao pouco contato dos iniciantes com ques-
tões éticas, com disciplinas da área de Nutri-
ção, e ao desconhecimento da importância 
da participação em pesquisas.

Os principais pontos fortes são a novi-
dade do tema e o uso de instrumentos já 
aplicados em outros estudos. No entanto, 
estudos sobre má conduta acadêmica são 
escassos e não foi encontrado nenhum es-
tudo com alunos de Nutrição, o que limitou 
a comparação dos resultados.  No entanto, 
essas descobertas podem ser razoavelmen-
te extrapoladas para outros cursos e países, 
uma vez que o ensino superior tem um for-
mato semelhante e a má conduta acadêmi-
ca, como mencionado neste trabalho, está 
presente em vários contextos educacionais 
em todo o mundo.

É necessário procurar formas de aprimo-
rar a conscientização dos estudantes so-
bre a importância da conduta ética em sua 
educação. Sugere-se a promoção de cursos 
sobre a importância da propriedade intelec-
tual e como redigir trabalhos acadêmicos 
sem plágio22, além de reforço extracurricu-
lar nas disciplinas mais difíceis, bem como 
encorajamento a estágios extracurriculares. 
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Também é importante oferecer a devida as-
sistência a estudantes com baixa autoesti-
ma, ansiedade e/ou depressão; e promover 
encontros para debater questões éticas e 
má conduta acadêmica na vida educacional 
e profissional. Além disso, é necessário pro-

mover atividades em que estudantes e pro-
fessores possam desenvolver juntos ferra-
mentas para aprimorar a gestão de tempo, 
bem como reavaliar os métodos existentes 
de ensino e avaliação, com a mediação de 
psicólogos e educadores.

CONCLUSÃO

Ainda há poucos estudos sobre má conduta 
acadêmica em cursos de Nutrição em univer-
sidades públicas e privadas, e esse estudo tem 
como objetivo contribuir com a pesquisa nesse 
tópico. Estudantes de Nutrição reportaram uma 
alta frequência de má conduta acadêmica, sen-
do as mais citadas "usar trabalhos prontos", "dei-
xar um colega copiar respostas de um teste" e 
"ter seu nome incluído em um trabalho em gru-
po". As motivações para má conduta acadêmica 
foram associadas à falta de tempo, manutenção 

das notas, e banalização de fraude acadêmica.  
Essas descobertas irão contribuir para o debate 
sobre conduta ética na academia e os esforços 
para prevenção de má conduta acadêmica.

O presente estudo oferece informações 
para professores e instituições educacionais po-
derem desenvolver ações para evitar que a má 
conduta acadêmica se torne banal, tais como 
ministrar disciplinas de ética nos semestres ini-
ciais, cursos sobre propriedade intelectual, con-
duta ética e gestão do tempo.
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